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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A Lei dos Grandes Números 
afirma que a média de uma quantidade ‘n’ de 
amostras ‘x’ tendendo ao infinito se aproxima 
de um valor real esperado, podendo ser 
usada para tomadas de decisões, análise de 
situações e previsões futuras. Para demonstrar 
empiricamente a veracidade desta lei, montou-
se um recipiente contendo uma determinada 
quantidade de amendoins achocolatados e 
obteve-se as amostras em forma de pesquisa 
em instituições de ensino. Com gráficos e 
tabelas visualiza-se a convergência para este 
valor, além de possibilitar uma análise de erros 
da dispersão ocorrida.
PALAVRAS-CHAVE: Lei dos grandes números; 
probabilidade, aplicação.

LAW OF LARGE NUMBERS: 
DEMONSTRATION APPLIED TO EDUCATION

ABSTRACT: The Law of Large Numbers 
states that the average of a quantity 
 ‘n’ of samples ‘x’ tending to infinity approaches 
an expected real value and can it be used for 
decision making, situation analysis and future 
predictions. In order to demonstrate empirically 
the veracity of this law, a container containing 
a certain amount of chocolate peanuts was 
assembled so the samples could be obtained 
in research form in educational institutions. With 
graphs and tables, the convergence to this value 
can be visualized, besides allowing an analysis 
of errors of the dispersion that occurred.
KEYWORDS: Law of large numbers, probability, 
application.

1 |  INTRODUÇÃO

O estudo de teorias probabilísticas 
presentes na área da estatística mostra-se 
relevante para a tomada de decisões a partir 
da análise dos dados disponíveis; dentro 
desse âmbito a Lei dos Grandes Números 
(LGN) torna-se uma peça fundamental para 
relacionar os dados obtidos a partir de uma 
pesquisa com o resultado real desta.

Esta lei foi desenvolvida pelo matemático 
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suíço Jacob (Jacques) Bernoulli (1654 – 1705) e publicada por seu sobrinho Nicolaus 
(I) Bernoulli (1687 – 1759) após seu falecimento no livro “A Arte da Conjectura” 
(“Ars Conjectandi”). Segundo Gadelha (2004) “Essa Lei é o primeiro teorema limite 
da probabilidade, um resultado que estabelece uma relação entre os conceitos de 
probabilidade e frequência relativa e que é fundamental para a teoria moderna de 
amostragem.”.

De acordo com Duque (2014) à medida que o número de repetições de um 
experimento aumenta, a frequência de um evento ‘A’ converge para a probabilidade 
teórica P(A), dessa forma é possível estimar o valor real da probabilidade de um 
evento A, baseando-se na frequência relativa de A em um número alto de repetições.

Basicamente a Lei dos Grandes números afirma que com uma quantidade ‘n’ 
de amostras ‘x’ tendendo ao infinito, tem-se que a média simples dessas amostras 
se aproxima do valor real (E(x)) e, quanto maior o número de amostras, mais perto 
a média estará do valor real.

Buscando demonstrar e comprovar empiricamente a validade desta lei, foi 
realizado um experimento que através de um recipiente com doces, cada participante 
dizia o valor de doces que achava conter. Através disso, iniciou-se o processo para 
analisar a veracidade da lei.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Em um recipiente de formato não padrão e translúcido colocou-se, utilizando 
luvas e em um local higienizado, uma quantidade de 684 amendoins achocolatados, 
lacrando-o com fita transparente no final e pondo o valor numérico em um local não 
visível abaixo do pote, a fim de se obter um experimento confiável.

De modo a incentivar as pessoas a colaborarem com a realização do experimento, 
foi utilizado o próprio recipiente contendo os amendoins como premiação para aquele 
que acertasse a quantidade real contida.

Com uma lista contendo espaço para preenchimento de nome, idade, palpite e 
o número de telefone (para entrar em contato com o ganhador), deu-se início a coleta 
de dados individualmente, de tal forma em que era possível visualizar os palpites já 
realizados. O público-alvo foi servidores e alunos de instituições de ensino na cidade 
de Criciúma, fazendo com que houvesse uma alta amplitude em variação da idade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Totalizando nove horas de experimento ao longo de uma semana, coletou-se 
202 palpites. Com o objetivo de melhor visualizar a convergência das médias simples 
para o valor real, montou-se o gráfico abaixo:
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Gráfi co 01: Média simples de grupos de 20 em 20 tentativas; média geral e valor real (de 684 
amendoins).

Fonte: Autoria própria.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No gráfi co 01 visualiza-se a proximidade da média geral das tentativas (em 
laranja) com o valor de 684 amendoins, mesmo que durante a pesquisa as médias 
tenham oscilado bastante. Fica evidente, também, que o gráfi co se assemelha a 
uma senoide amortecida, como se oscilasse uma amplitude para cima e uma menor 
para baixo, sempre diminuindo no entrar de uma nova onda.

A média de todas as tentativas foi de 641,168, sendo muito próxima do valor 
real. A não exatidão deriva principalmente do número de dados coletados, sendo 
202 tentativas e o ideal são números tendendo ao infi nito. Porém pode-se concluir 
que, visualizando o gráfi co e fazendo uma previsão futura de acordo com os dados 
coletados, que a amplitude das senoides fi cará cada vez menor de forma com que o 
valor médio das tentativas convergiria para o valor real.
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